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Introdução 

No 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB) é fulcral ter em consideração que as Expressões 
Artística e Físico Motora contribuem para o desenvolvimento global da criança tanto quanto 
outros domínios, como a Matemática, o Português e o Estudo do Meio (Costa, Lucas, 
Campos, & Martins, 2019). 
 
Neste sentido, acredita-se que estas Expressões devem ser desenvolvidas no decorrer das 
experiências de aprendizagem. Campos et al. (2018) referem que mais que cumprir os 
objetivos associados à Expressão e Educação Físico-Motora (1.º CEB), é possível trabalhar de 
uma forma articulada com as outras áreas de conteúdo obrigatório (e.g., Matemática) 
proporcionando à criança, não só a prática de atividade físico-desportiva, mas também um 
melhor e maior conhecimento dos conteúdos abordados nas disciplinas de âmbito mais 
cognitivo.  
 
Este estudo foi desenvolvido em contexto formal, com 23 alunos de uma turma do 3.º ano 
de escolaridade de uma Escola Básica, durante o ano letivo de 2018/2019. A Literacia 
Financeira e os Jogos Tradicionais Infantis (JTI) surgem interligados em função de um objetivo 
comum. O tema aglutinador é a LF, através de uma prática interdisciplinar com os JTI.  
A partir desta observação e de uma visão vasta sobre a interdisciplinaridade, nasceu um 
projeto de intervenção que teve como objetivo motivar as crianças para a aprendizagem de 
conteúdos de LF a partir de estratégias que contemplassem a interação com o domínio da 
Expressão e Educação Físico-Motora, mais concretamente através dos JTI. Neste domínio, foi 
privilegiado a utilização do jogo devido à importância que tem nas aprendizagens 
motivadoras das crianças (Campos, et al. 2018; Costa et al., 2019). 
  
 
Fundamentação e Contexto 

Perante a sociedade atual, em constante mudança, centrada na exigência de um 
conhecimento diferenciado, um dos desafios que se coloca à educação é a necessidade de 
reconfigurar as práticas e os conceitos que a abrangem. Assim, uma possibilidade que se 
coloca de mudança é propor um modelo de ação interdisciplinar, capaz de “ganhar” espaço 
à disciplinaridade instituída e que articule a interseção de diferentes saberes (Fazenda, 
2008). 
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De acordo com Costa (2019), a interdisciplinaridade é considerada como um processo 
sustentado por práticas pedagógicas transversais, fomentadas de forma refletida e 
partilhada, formuladas por um contexto real e significativo, num trabalho conjunto de 
pesquisa de informação pertinente de duas ou mais disciplinas e/ou saberes, conteúdos e 
procedimentos. 
 
 
Literacia Financeira nas escolas 

Cunha (2015) define a Educação Financeira como o conjunto de informações que nos 
permite melhorar a gestão do dinheiro e a LF como o conhecimento de temas e conceitos 
financeiros, por parte dos cidadãos, úteis à gestão do dinheiro e orçamento familiar e que 
facilitam o processo de tomada de decisões financeiras. 

 
A nível nacional foi efetuado um "Inquérito à Literacia Financeira da População Portuguesa 
2010" (Banco de Portugal, 2011), num universo de dois mil cidadãos com idade igual ou 
superior a 16 anos, demonstrando que os inquiridos revelavam respostas com deficiências 
de literacia relacionadas com conceitos importantes para tomar decisões financeiras.  
 
Segundo Dionísio (2019), a atual sociedade e o sistema financeiro permitem que as crianças, 
desde cedo, desempenhem papéis de consumidores, contactando com situações 
económicas, quer seja nas pequenas transações que efetuam para adquirir produtos 
apreciados quer seja no contacto com as escolhas financeiras efetuadas pelos adultos.  
 
Em suma, apesar de ser um conteúdo transversal e opcional da Educação para a Cidadania, 
a literacia financeira deve ser lecionada de forma a tornar as gerações futuras 
empreendedoras, conscientes e ativas na sociedade.  
 
 
Jogos Tradicionais Infantis 

Existem muitas teorias que versam sobre a importância do jogo no desenvolvimento da 
criança. O conceito de jogo é polissémico, sendo destacado por diversos autores, entre os 
quais Mota (2009), que refere que “a diversidade do conceito de jogo é tão grande que é 
difícil apresentar uma única definição que inclua todo o seu significado” (p. 19). 

 



DAS POLÍTICAS ÀS PRÁTICAS SUPERVISIONADA 

 pág. 255 

Guedes (2016) salienta que os JTI têm objetivos e resultados específicos em diferentes níveis, 
nomeadamente intelectual (memória, atenção, imaginação e antecipação), afetivo 
(motivação, alegria e prazer de jogar), social (entreajuda, cooperação), fisiológico 
(diversidade de ações, dinamismo), sensorial (coordenação das sensações) e motor 
(coordenação, precisão e independência segmentar). Destaca ainda que estes jogos possuem 
outras grandes potencialidades (e.g. meio privilegiado de socialização ou possibilidade de 
cada jogador acrescentar outros elementos às regras).   
 
Estudos recentes enquadram o papel formativo dos jogos tradicionais no 1.º CEB, 
descrevendo as suas potencialidades em contexto lúdico e pedagógico (Campos et al., 2018; 
Costa et al., 2019; Mendes & Dias, 2013a; Mendes & Dias, 2013b;), indicando que são um 
instrumento privilegiado de educação, socialização e integração sócio motora. 
 
 
Interdisciplinaridade 

No âmbito da Matemática, é essencial que os alunos não a compreendam apenas como um 
espaço de aplicação de fórmulas e cálculos, desprovidos de um contexto, mas sim que a 
percecionem pela sua relevância na sociedade atual (Cabral & Teixeira, 2014). Ao longo dos 
anos, tem-se assistido a mudanças significativas nas práticas de sala de aula, nomeadamente 
com o surgimento de alternativas ao ensino tradicional. 

 
Pombo (2005) define a interdisciplinaridade como um conceito sem definição concreta, 
salientando que prevê que se estabeleça uma relação recíproca entre disciplinas, onde se 
combinam várias áreas do saber em proveito da criação de uma só disciplina que responda 
às necessidades pretendidas, objectivando a um problema comum.  
 
A interdisciplinaridade dá um novo sentido ao ensino, propondo que se trabalhe em sintonia 
e tendo, no centro de todo o processo, o aluno, como um indivíduo particular e único. Tendo 
isso em consideração, existe uma necessidade intrínseca de promover as aprendizagens dos 
alunos de forma individual e de respeitar as necessidades dos mesmos (Oliveira, 2017).  
 
Oliveira (2019) salienta as potencialidades das práticas interdisciplinares nos diversos 
domínios, mais concretamente: cooperação, aprendizagem de conteúdos de forma lúdica; 
aumento do entusiasmo e interesse dos alunos; e otimização do rendimento escolar.  
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Segundo Costa (2019), a interdisciplinaridade, apesar de não ser um caminho fácil a 
percorrer, é uma aposta viável e unificadora de aprendizagens que permitirá à escola servir 
a sociedade atual, na medida em que dota os alunos de capacidades para a vida em 
sociedade e para a resolução de problemas do contexto real. Costa et al. (2019) salienta que 
é muito importante que o professor se reconheça pela criatividade, imaginação e, 
principalmente, pela inovação na forma como planifica e executa as diferentes sessões, 
sempre que possível recorrendo à articulação das diferentes áreas curriculares, com tarefas 
criativas e inovadoras.  
 
 
Descrição da Prática Educativa e sua Implementação  

Este estudo foi realizado junto de uma turma do 3.º ano de escolaridade, numa escola básica, 
em ambiente rural. A turma era constituída por 23 alunos, com idades compreendidas entre 
os 7 e os 10 anos. Era uma turma heterogénea, com um bom nível de aproveitamento e ritmo 
de aprendizagem, aprendendo os conteúdos lecionados com alguma facilidade. Os 
agregados familiares posicionavam-se na classe média/baixa, apresentando uma 
preocupação constante em acompanhar o percurso escolar dos seus educandos. No que diz 
respeito ao comportamento, o grupo enquadrava-se num nível médio satisfatório.  

 
O estudo teve origem num projeto de intervenção com a duração de 5 sessões de 
intervenção. Sob a perspetiva de uma prática interdisciplinar, foram desenvolvidas as sessões 
em ambiente exterior, mais concretamente no Campo de Jogos. Nas diversas sessões deste 
estudo, os alunos debateram ideias, de forma democrática, maioritariamente com a 
finalidade de obtenção de uma decisão aceite pelo grupo na sua totalidade.  
Embora tenham sido recolhidos dados em todas as sessões, apenas um grupo foi 
continuamente descrito pelas suas práticas.  
 
Todas as sessões da fase de intervenção decorreram do mesmo modo, iniciando-se sempre 
pela organização dos grupos no espaço exterior. Seguidamente, era feito o “Jogo da 
Apanhada” como forma de aquecimento, e seguia-se o jogo tradicional específico de cada 
sessão, com as suas respetivas progressões. Posteriormente, os diversos grupos eram 
acompanhados na resolução da situação problemática, monitorizando as discussões em 
pequeno grupo. No final, na fase de relaxamento, era feito um JTI conhecido dos alunos. Os 
JTI foram utilizados durante as cinco sessões da fase de intervenção. Pretendeu-se, através 
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das caraterísticas dos JTI, que os alunos identificassem não só os valores monetários, mas 
também efetuassem adições e subtrações com os mesmos. 
 
Na primeira sessão, o jogo tradicional escolhido foi a Barra do Lenço, com situações 
problemáticas subdivididas em três progressões. A primeira progressão foi relativa à 
identificação das moedas e notas de Euro (€). A segunda foi relativa à ordenação dos valores 
monetários e por fim, a terceira, foi relativa à junção de valores monetários para obter uma 
determinada quantia. 
 
Na segunda sessão foi escolhido o Jogo da Macaca, sendo propostas situações problemáticas 
que envolvessem a adição e a subtração de quantias monetárias.  
Na terceira sessão foi escolhido o Jogo das Latas, sendo que cada lata tinha associado um 
valor monetário e os alunos tinham de acertar na maior quantia que conseguissem, 
envolvendo adições e comparação das mesmas. 
 
Na quarta sessão foi escolhido o Jogo do Burro, sendo que os alunos tinham de acertar, numa 
fase inicial, no maior valor monetário que conseguissem, e depois em grande grupo 
decidirem qual a equipa que recebia o ponto, tendo conseguido o maior valor monetário. 
Envolvia assim a identificação dos valores e a comparação e ordenação dos mesmos.  
Na quinta e última sessão foi realizada a Corrida dos Sacos, com situações problemáticas, 
envolvendo adições e subtrações de quantias monetárias. 
 
 
1.ª Sessão de Intervenção 

Descrição do jogo: Após a formação de duas equipas, em cada uma delas distribuíam-se 
valores para cada um dos elementos. Quando o professor chamava uma moeda, a criança 
que ficou com esse valor deslocava-se o mais rápido possível, com o objetivo de apanhar o 
lenço e ir para um dos lados do campo sem ser “tocado” pela criança da equipa contrária em 
disputa consigo (para o seu campo ganhava 1 ponto, para o campo adversário conseguia 2 
pontos). Este jogo era constituído por 3 progressões (e.g. Costa et al., 2019). 

Descrição da prática: A prática consistia inicialmente na identificação, com o cálculo e 
manipulação dos valores monetários, tendo em conta a dinâmica da Barra do Lenço. Numa 
fase posterior, simulava-se pagamentos e trocos com notas e moedas, de modo a que os 
alunos sistematizassem o que aprendiam inicialmente.  
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Avaliação do impacto da prática: Os alunos evidenciavam entusiasmo e motivação no 
decorrer das progressões (Figura 1). Inicialmente necessitavam de mais tempo para reagir à 
chamada dos valores a que estavam identificados, devido à dificuldade em relacionar os 
valores monetários com a sua representação. No entanto, com o decorrer do jogo, sentia-se 
um maior à-vontade e um raciocínio mais rápido e corretamente explicitado. A cooperação 
era indubitavelmente um fator decisivo na superação das dificuldades, visto que os alunos 
com maior facilidade sentiam sempre a necessidade de ajudar os que apresentam maiores 
dificuldades, na medida em que não lhes expunham as respostas corretas, mas orientavam 
o seu pensamento e raciocínio. A dinâmica do jogo permitia que os alunos manifestassem 
um cálculo cada vez mais adequado e corretamente expresso, bem como uma maior 
destreza para atingirem os pontos desejados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.ª Sessão de Intervenção 

Descrição do jogo: As casas da Macaca eram distribuídas de diferentes formas. O professor 
dizia um determinado problema e o aluno atirava a pedra para o valor do resultado obtido e 
deslocava-se até à respetiva casa, na forma que o docente pedisse antecipadamente (e.g., 
“pé-coxinho”) (Figura 2) (e.g. Costa et al., 2019). 

Descrição da prática: A prática interdisciplinar permitia que os alunos sistematizassem, numa 
fase inicial, os conhecimentos construídos na sessão anterior, e posteriormente fossem 
articulando os enunciados com as estratégias que considerassem mais pertinentes. Ao longo 
da sua dinamização, os alunos foram-se demonstrando cada vez mais rápidos, manipulando 
e fazendo associações entre os valores monetários e as suas representações, bem como na 
adição e subtração de quantias. 
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Avaliação do impacto da prática: Neste jogo, denotaram-se dificuldades ao nível do cálculo 
mental e da agilidade dos alunos. As situações-problema ocorreram sempre uma forma 
gradual crescente, quanto ao seu nível de dificuldade. No entanto, os alunos evidenciaram 
maiores dificuldades em concretizar problemas em que o valor do troco não superasse os 
10€, visto que esse valor correspondia ao máximo que se apresentava no jogo. Os alunos 
com maior facilidade ajudavam sistematicamente a organizar o pensamento dos restantes 
colegas, sendo que a competitividade entre os elementos de cada grupo não era um fator 
prejudicial à sua aprendizagem.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.ª Sessão de Intervenção 
 
 
 
Descrição do jogo: Os alunos, com supervisão do professor, atribuíam diferentes valores a 
cada lata. As crianças deviam conseguir chegar ao valor monetário, representado na 
totalidade de latas que conseguissem derrubar (e.g. Costa et al., 2019). 
Descrição da prática: A prática interdisciplinar permitia que os alunos identificassem as 
moedas e notas, comparando-as, tendo em conta o seu valor monetário, e simultaneamente 
desenvolviam a coordenação motora, em prol de um objetivo comum, isto é, atingir o maior 
valor monetário possível.  
 
Avaliação do impacto da prática: Este jogo era um daqueles em que os alunos apresentavam 
maior motivação e entusiasmo. O facto de que recorria a um material do quotidiano da 
maioria dos alunos, para elaborar as “peças” do jogo, era fulcral para o mencionado 
anteriormente. A estratégia mais frequentemente utilizada pelos grupos era de primeira e 

Figura 2  - Dinamização do Jogo da Macaca 
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separadamente, registar os valores monetários que correspondiam a euros e os que 
correspondiam a cêntimos. Seguidamente, adicionavam os cêntimos e se ultrapassasse o 
100, convertiam o valor para euros. Finalmente, só tinham de adicionar os euros. A 
cooperação era mais uma vez um fator essencial (Figura 3).  
 
 
3.ªSessão de Intervenção 

Descrição do jogo: Os alunos, com supervisão do professor, atribuíam diferentes valores a 
cada lata. As crianças deviam conseguir chegar ao valor monetário, representado na 
totalidade de latas que conseguissem derrubar (e.g. Costa et al., 2019). 

Descrição da prática: A prática interdisciplinar permitia que os alunos identificassem as 
moedas e notas, comparando-as, tendo em conta o seu valor monetário, e simultaneamente 
desenvolviam a coordenação motora, em prol de um objetivo comum, isto é, atingir o maior 
valor monetário possível.  
 
Avaliação do impacto da prática: Este jogo era um daqueles em que os alunos apresentavam 
maior motivação e entusiasmo. O facto de que recorria a um material do quotidiano da 
maioria dos alunos, para elaborar as “peças” do jogo, era fulcral para o mencionado 
anteriormente. A estratégia mais frequentemente utilizada pelos grupos era de, primeira e 
separadamente, registar os valores monetários que correspondiam a euros e os que 
correspondiam a cêntimos. Seguidamente, adicionavam os cêntimos e se ultrapassasse o 
100, convertiam o valor para euros. Finalmente, só tinham de adicionar os euros. A 
cooperação era mais uma vez um fator essencial (Figura 3). 
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4.ª Sessão de Intervenção 

Descrição do jogo: Os alunos, divididos em duas equipas, lançavam um “disco”, com objetivo 
de acertar nas casas com maior valor monetário, e evitar acertar nas casas denominadas por 
“Burro” (Figura 4) (e.g. Costa et al., 2019). 

Descrição da prática: A prática interdisciplinar permitia que os alunos sistematizassem os 
conhecimentos construídos nas sessões anteriores, potenciando a sua destreza em prol do 
sucesso da equipa.  
 
Avaliação do impacto da prática: Relativamente a este jogo, os alunos evidenciaram algumas 
dificuldades em acertar nos diferentes valores disponíveis, em alternativa ao “Burro”. Assim 
que lhes era apresentado o jogo, os elementos de cada grupo definiam de imediato os 
valores em que queriam acertar, denotando-se uma facilidade em ordená-los de forma 
decrescente, isto é, o valor pretendido era 500 euros mas, se não conseguissem, deveriam 
pelo menos acertar nos restantes valores por ordem decrescente, e evitar o mais possível 
acertar no “Burro”. O momento importante era quando, no final, se juntavam com os 
elementos dos seus grupos e efetuavam os cálculos, sendo que no global, todos os alunos 
davam o seu contributo.  

Figura 13 - Dinamização do Jogo das Latas 
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Figura 14 - Dinamização do Jogo do Burro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5.ª Sessão de Intervenção 

Descrição do jogo: Os alunos eram distribuídos por duas equipas. O professor dizia um 
problema que envolvesse a adição ou a subtração de diferentes quantias de dinheiro, e a 
equipa só podia partir quando souber a resposta para o problema, confirmada pelo 
professor. O aluno que estava dentro do saco poderia pedir ajuda para dar a resposta (e.g. 
Costa et al., 2019). 

 
Descrição da prática: A prática permitia que os alunos simulassem situações e trocos, 
envolvendo diferentes valores monetários. Não obstante, os alunos ao percorrerem a 
distância no menor espaço de tempo, desenvolveram a sua destreza motora, com o objetivo 
de chegarem em primeiro lugar e exporem os seus raciocínios de forma adequada a toda a 
turma.   
 
Avaliação do impacto da prática: Inicialmente os alunos demonstraram não conhecer o jogo, 
no entanto, isso não era de todo um obstáculo à sua concretização. Embora fosse estipulado 
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Figura 5 - Dinamização da Corrida dos Sacos 

que depois de cada situação-problema ser apresentada, era dado tempo para que trocassem 
opiniões entre os elementos do grupo e só depois decidissem a resposta final. Inicialmente 
os grupos tinham alguma dificuldade em cumprir o anteriormente mencionado, mas depois 
foram conseguindo fazê-lo com sucesso. Os alunos demonstraram-se ágeis e competitivos, 
o que estimulava a motivação e o entusiasmo (Figura 5).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação da implementação da prática e principais resultados 

Falar de desenvolvimento profissional é falar de conhecimentos sobre o ensino, das atitudes 
face ao ato educativo, do papel do professor e do aluno, das suas relações interpessoais, das 
competências envolvidas no processo pedagógico e do processo reflexivo sobre as práticas 
do professor (Silva, 2011). De acordo com Sá-Chaves (2009, p. 14), em algumas 
circunstâncias, a reflexão deverá acompanhar o decurso da própria ação, isto porque a 
imersão na realidade “não só o enriquece ligando-o (o profissional) ao real (…), como lhe 
confere a integração no sentido que ecologicamente, ali, se constitui”. A reflexão mais 
frequente concretiza-se no momento a posteriori, sendo igualmente fundamental, uma vez 
que permite um (re)equacionamento do passado, uma antevisão do futuro e uma reflexão 
sobre o próprio exercício reflexivo. “Permitir um novo olhar, com o qual se torna possível 
revisitar essa experiência e apreciá-la de novo, desenvolver novas compreensões, insights 
que, caso se queira (ou possa) se poderá fazer intervir em actividades futuras” (Sá-Chaves, 
2009, p. 14). 
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Numa perspetiva mais atual surge Muraro (2017), que afirma que o professor toma decisões 
de forma consciente, manifestando gosto pela aprendizagem dos alunos e fixando-se na 
investigação durante o processo de ensino e aprendizagem. 
 
No estudo apresentado houve três fases de avaliação dos alunos: antes, durante e após a 
intervenção. Antes de ser iniciado o projeto, foi feita uma análise da compreensão da LF dos 
alunos, através de um conjunto de tarefas. Nesta fase, os alunos revelaram dificuldades na 
identificação dos valores monetários, na representação das quantias monetárias, em operar 
com unidades monetárias de ordens diferentes e na ordenação dos valores monetários. 
Durante o desenvolvimento do projeto foram avaliadas as capacidades de socialização, 
cooperação, respeito pelos outros e também se observaram os conhecimentos dos alunos 
relativos à LF (Figura 6). Embora a prática de trabalhos de grupo já fosse frequente na turma, 
os alunos tornaram-se mais autónomos e cooperantes, dividindo as tarefas e 
complementando no final o grupo, debatendo ideias, partilhando raciocínios, respeitando a 
opinião dos outros. Em relação às questões de LF, tinham ideias-base, no entanto 
confundiam as notas com as moedas e os valores monetários, não sabendo depois operar 
com os mesmos. Ainda durante o desenvolvimento do projeto, foram aperfeiçoando as suas 
competências, ajudando-se mutuamente. Após o decorrer do projeto, foi realizado um 
conjunto de tarefas, nos mesmos moldes que a primeira análise onde houve evidências de 
melhorias na compreensão da LF e nas competências motoras (e.g. lançar o “disco” para um 
local específico – Jogo do Burro) e resposta de interpretação mais desenvolvidas e 
corretamente expostas (Figura 6).  
 
  

 
                               Figura 6 - Respostas construídas pelos alunos deste estudo na Fase Final 
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Relativamente a futuros projetos disciplinares, onde o aluno está no centro da sua 
aprendizagem e é tomado em consideração como ser único, há que ter em conta como se 
vai agir, sendo da responsabilidade do docente estar atento e respeitar o aluno quanto à sua 
especificidade. No entanto, para que isso aconteça, é preciso proporcionar um ambiente de 
aprendizagem, promovendo a interdisciplinaridade (Duque, Martins, Coelho, & Vale, 2015).  
 

 

Conclusões e implicações 

Após a apresentação deste estudo, tornou-se evidente que com os JTI se promoveu o 
desenvolvimento da LF, no âmbito de uma prática interdisciplinar.  

 
As práticas interdisciplinares, embora inicialmente manifestem algum receio e angústia no 
que diz respeito à prática educativa, beneficiam posteriormente a aprendizagem, através de 
atividades integradoras e diversificadas, em contraste com a exploração compartimentada 
dos conteúdos (Teixeira, 2016).  
 
Dado que a LF está diretamente relacionada com os números e tendo em conta que o 
contexto financeiro é um tema constante no nosso dia-a-dia, é fulcral que se desenvolva o 
pensamento financeiro, na ótica da resolução de problemas do quotidiano (Fernandes, 
2011).  
 
A LF refere-se à capacidade de ler, analisar e comunicar sobre as condições financeiras 
pessoais que afetam o bem-estar a nível material, incluindo a capacidade de discernir sobre 
decisões financeiras (Orton, 2007). Formar cidadãos responsáveis e conscientes é uma 
necessidade urgente. Durante o decorrer do estudo, os alunos evidenciaram algumas 
dificuldades na identificação e no reconhecimento dos valores monetários. Adequar os 
conteúdos ao contexto real foi fundamental para que o grupo-turma mobilizasse de forma 
adequada e pertinente os conceitos referentes à LF, bem como aumentassem os seus níveis 
de atividade física e competência motora (Fernandes, 2011; Oliveira, 2017; Oliveira 2019).  
 
Refletindo sobre o estudo desenvolvido, reconhecemos que há ainda um caminho longo a 
percorrer, visto que as práticas interdisciplinares não são ainda muito frequentes nas nossas 
escolas. Cabe a cada profissional de educação observar o contexto da turma e encontrar a 
melhor forma de gerir o currículo, articulando capacidades fundamentais para os alunos 
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viverem em sociedade e se tornarem cidadãos informados e conscientes das decisões que 
tomam (Cunha, 2015). 
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